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  Introdução


  Este é o segundo de três livros a respeito do processo gradual de instalação da Residência Médica na Escola Paulista de Medicina (epm). Concomitantemente a isso, acontece também uma gradual oficialização desse modelo de treinamento e ensino em todo o país. O método escolhido para estudar esse processo foi uma “teoria dos primórdios”, na qual se busca entender as diversas vertentes correlacionadas com o estabelecimento de novos paradigmas organizacionais e de conhecimento.


  A seguir, temos sumários de cada capítulo.


  Capítulo 1 – Um pouco mais sobre a Teoria dos Primórdios


  No primeiro capítulo, abordamos mais aspectos sobre a Teoria dos Primórdios. No primeiro volume apresentamos um esboço dessa teoria. Neste volume, acrescentamos alguns detalhamentos que fazem parte desse conceito, que é um método para estudo histórico. Por meio dessa teoria, podem-se compreender diversas frentes e iniciativas com início mais ou menos concomitante, sem necessariamente saberem umas das outras, sem haver algum tipo de cópia ou plágio, mas recebendo influências similares, de modo que desembocam no mesmo território.


  Capítulo 2 – A primeira turma de alunos da epm



  Observamos, no segundo capítulo, o registro da primeira turma de alunos da Escola Paulista de Medicina, que foram considerados cofundadores da epm. Vários deles, inclusive apoiados por seus pais, participaram, de alguma forma, da organização prévia à fundação da escola, no sentido de estímulo e mesmo de correrem risco ao entrarem em uma instituição ainda não reconhecida. Eles também teriam “contribuído como alunos” para a devida configuração da escola, com ativa participação em diversas instâncias, seja como formação de um ambiente com mestres e aprendizes, seja na fundação do Centro Acadêmico, como até na coleta de doações para a construção do Hospital São Paulo, conforme já referido no primeiro livro.


  Capítulo 3 – Entrevista com Prof. Dr. Carlos Alberto Salvatore


  O Prof. Carlos Alberto Salvatore, com 102 anos de idade quando desta entrevista, em maio de 2019, é a testemunha viva mais antiga dos primeiros anos da epm e que pertenceu à quinta turma que ingressou na Escola. Após se formar, ele aprimorou-se em Patologia Geral na epm e depois seguiu o Prof. Medina na fmusp, onde acabou se tornando professor titular e emérito de Ginecologia. Foi ele o criador da primeira Residência de Ginecologia e Obstetrícia no Brasil em 1965, na fmusp.


  Capítulo 4 – Prof. Dr. Benjamin Kopelman, primeiro residente da Pediatria na epm



  No quarto capítulo, apresentamos os dados obtidos de informações do próprio Prof. Dr. Benjamin Kopelman, o primeiro residente de Pediatria da epm, que não constou do primeiro volume. Soubemos posteriormente desse desempenho do Dr. Kopelman. A criação de uma espécie de Residência paralela em Pediatria, ainda oficiosa, ao mesmo tempo em que a Residência Geral, que evoluiu inicialmente para certo grau oficialidade, mas ainda se acertando, vem a confirmar o que chamamos de “teoria dos primórdios”.


  Capítulo 5 – Prof. Dr. Manuel Lopes dos Santos


  O Prof. Dr. Manuel Lopes dos Santos foi o grande consolidador do processo de instalação da Residência na epm, na transição de oficiosa para oficial. Em outubro de 1966, ele foi o articulador e organizador do Primeiro Congresso Brasileiro de Médicos Residentes, evento que ocorreu na própria epm, e que desencadeou um movimento que culminou e evoluiu para a organização geral da Residência, que ainda perdura, embora acontecessem depois outros passos para uma oficialidade definitiva da Residência Médica, em 1967, em 1970, em 1977.


  Capítulo 6 – O Primeiro Congresso Brasileiro de Residência Médica– 1966


  Nesse capítulo pudemos dispor do álbum de fotografias que o Prof. Dr. Manuel Lopes dos Santos deu ao Prof. Dr. Gilmar Fernandes do Prado, que, por sua vez, gentilmente nos permitiu fazer cópia das fotos. Também pudemos contar com a valiosa colaboração do Dr. Adnan Neser e do Prof. Dr. Durval Rosa Borges na identificação das pessoas dessas fotos, bem como no esclarecimento de outros dados. Também agradecemos ao Prof. Dr. Durval Rosa Borges por fornecer dados referentes ao jornal O bíceps de 1966, da epm, bem como por dados provenientes de livros de sua autoria.


  Capítulo 7 – O que acontecia, enquanto isso...


  De maneira breve, elencamos algumas das tantas coisas que aconteciam no período em que se instalava a “instituição” Residência Médica. Certamente cada um desses fatores daria outro livro para descrevê-los e discuti-los a fundo. Aqui se abre um pouco a noção de que o “aprendizado por imersão”, ao mesmo tempo em que causa um senso de satisfação interior de amadurecimento e aprimoramento, inevitavelmente torna a pessoa um tanto alheia ao que acontece no mundo. Na década de 1970, haverá um maior envolvimento de médicos residentes com os movimentos democráticos em voga.


  Mais especificamente, a singularidade do evento “O Remédio é Bossa”, por conta dos formandos da epm, ilustra um lado artístico bastante peculiar do momento, conseguido por estudantes de um curso tido como “fechado”, ou mesmo “alienante”, como costuma ser considerado o Curso de Medicina.


  Capítulo 8 – Outros dados sobre a Residência nesse período


  Aqui, procuramos citar mais algumas novidades que aconteceram na Residência, nessa década, e alguma coisa do que estava por vir.


  Capítulo 1

  

  Mais sobre a Teoria dos Primórdios



  O que chamamos de Teoria dos Primórdios está embasado na Sociologia da Ciência de Robert Merton, na qual ele procura determinar seu conceito de “múltiplos” como relativo à constatação de eventos razoavelmente simultâneos em torno de temas semelhantes, sem necessariamente haver contato entre os participantes desses eventos que ficaram com seus nomes fortemente ligados a descobertas, invenções e similares.


  Além disso, procuramos usar também outras referências para a elaboração de tal teoria. Podemos incluir a Teoria da Complexidade,1 a conceituação de Paradigma em Ciência de Thomas Kuhn, a noção de Zeitgeist, a Arqueologia das Palavras de Foucault, a Transdisciplinaridade.


  Teoria da Complexidade


  Na frase atribuída a Aristóteles de que “o todo é mais do que a soma das partes”, tem-se uma forma de entender a Teoria da Complexidade. Nesta, o pensamento reducionista, que caracterizou a ciência desde o século xvii até certa altura do século xx, passou a ser modificado, amplificado e de certa forma superado, guardado o espaço em que o método reducionista certamente continua tendo seu papel. No pensamento complexo, é possível ir além das correlações apenas imediatas e próximas, para se obterem níveis mais amplos de correlações.


  Em uma teia ou rede de eventos, tanto no suceder do tempo como concomitantemente, tem-se uma influência recíproca, mais facilmente perceptível em eventos próximos no tempo e no espaço, e de mais difícil correlação na condição contrária. Por outro lado, se ampliarmos o olhar para outras áreas, estudos de Genética, por exemplo, procuram entender a origem remota de processos biológicos; estudos de Paleontologia também buscam correlações que se sucedem no tempo. No campo humano e social, podem-se buscar correlações, sem necessariamente estabelecer o simples vínculo causa-efeito, em interinfluências diversas. A assim chamada inteligência coletiva, que é mais perceptível em agrupamentos animais, ou em outros mecanismos, também pode estar presente em coletivos humanos, embora o individualismo exacerbado possa impedir essa percepção.


  A uma visão simples e linear da História, que apenas acompanha eventos ordenadamente sucessivos e concomitantes, podemos colocar uma visão mais complexa, que vê a História como uma intersecção entre processos algo contínuos e outros processos algo cíclicos. Desse modo, uma analogia geométrica se faz melhor com uma espiral, onde fenômenos ora se sucedem, ora se repetem, embora não de forma idêntica e sempre em diferentes contextos.


  Portanto, a complexidade pode interferir nas noções de que “os fenômenos históricos se repetem”, como se uma suposta “fórmula de fatores” sempre levasse às mesmas consequências, mas com algumas modificações. O olhar conformista, fatalista, pode conduzir a um tipo de conclusão: sempre que se tenha uma condição A, teremos como consequência uma condição B. Esse é um modelo um tanto reducionista de entendimento de eventos, que não leva em consideração todo o contexto e a dinâmica de outros fatores correlatos, incluindo mesmo fatores físicos e biológicos. Condições físicas e/ou biológicas similares podem conduzir as pessoas a terem comportamentos semelhantes, até certo ponto. Assim também condições econômicas, políticas, culturais similares podem ter consequências que sejam similares. Mas, ao mesmo tempo, existe uma dinâmica própria do transcorrer do tempo e do “evoluir” de diversos fatores que criam diferenciações, mesmo em situações semelhantes.


  Um exemplo desse processo pode ser a origem das universidades e da autonomia universitária.


  A assim chamada “autonomia universitária” tem sua origem na Idade Média, em circunstâncias que alguns poderiam querer apontar ainda como próprias de uma sociedade sem liberdade. Se vista dentro do próprio contexto em que surgiu, essa autonomia medieval também pode ser considerada uma semente do que viria a se tornar a contemporânea “autonomia universitária”. De modo internacional, as universidades medievais tinham certa ligação entre si, para além das fronteiras de países, formando uma verdadeira comunidade internacional do conhecimento. Por outro lado, a própria Revolução Francesa, embora tendo a liberdade em seu tripé, cerceou a autonomia universitária. De qualquer modo, a história da autonomia universitária pode, mesmo hoje, ainda ser correlacionada com a Idade Média, apesar das diferenças.


  Também a conceituação de Idade Média como Idade das Trevas é uma ideia reducionista e simplificadora que não abarca toda a complexidade desse período. Esse conceito de “trevas” foi iniciado por alguns do Renascimento (aliás, este conceito de “Renascimento” foi organizado e nomeado principalmente no século xix) e bastante reforçado pelo Iluminismo, que evocou para si “as luzes”, deixando as “trevas” na Idade Média. Na verdade, se bem observarmos, qualquer Idade é de Treva e de Luz. Nesse contexto, talvez o século mais tenebroso da humanidade tenha sido o século xx, por enquanto.


  Pois bem. Então um conceito bastante contemporâneo como “autonomia universitária” teve seu início nos séculos da segunda metade da Idade Média. Concomitantemente havia uma “internacionalização” do Conhecimento. Havia um país do Conhecimento dentro dos outros países, de modo que, de universidade em universidade, se poderia passar de um local a outro para estudar ou lecionar. Essa era uma das variantes de “globalização” já ocorridas na História. Mais especificamente nesse aspecto, talvez a primeira “globalização” tenha ocorrido com a “helenização” promovida por Alexandre Magno; a segunda, com o Império Romano, e talvez a terceira pelas universidades...


  Eventualmente, pode haver quem queira evocar o poder religioso sobre as universidades medievais, que existia, a respeito da questão da autonomia; mas há que entender a complexidade desses fatores. Os poderes sobre as universidades se davam por conta do bispo local, da autoridade leiga local e do papa. Na verdade, de certa forma, os papas protegiam as universidades dos bispos e chanceleres, ou reitores, o que acabou criando um espaço intermediário do estabelecimento da autonomia. Além disso, as universidades tinham algumas características próprias ligadas a suas origens. Havia as universidades “de estudantes”, ou seja, fundadas por estudantes que procuravam professores, como a de Bolonha, ou as “de professores”, que inversamente criaram o espaço de ensinar e procuraram alunos, como a de Paris. Essas diferentes condições deram como consequência uma complexa somatória. Assim, as universidades de estudantes despediam e contratavam professores, enquanto a de professores fazia o contrário. Com certa frequência, havia atrito entre estudantes e/ou professores e as autoridades locais. Com frequência o papa tomava o lado de estudantes e/ou professores contra as autoridades locais, seja por ter estudado na mesma universidade, seja por outros variados fatores políticos. O fato é que esse processo, entre outros elementos, foi levando ao que acabou sendo caracterizado como “autonomia universitária”. Certamente, essa autonomia adquire características mais marcantes após os movimentos de 1968, mas carrega consigo matizes que se expressam no transcorrer dos séculos. A própria História das Universidades demonstra que uma única universidade tem uma série de transformações no suceder do tempo, de modo que se pode, eventualmente, questionar se uma mesma universidade do século xxi é ainda aquela do século xiii, ou xiv; a resposta pode ser sim e pode ser não, dependendo de quais fatores ou critérios se quiser enfocar.


  Zeitgeist


  A Teoria dos Primórdios busca verificar o tecido, seja tênue ou seja mais evidente, entre variados eventos, na origem de um mesmo fenômeno ou instituição.


  Nesta sucessão de estudos que apresentamos, nosso foco, como tem sido visto, é a Residência Médica na Escola Paulista de Medicina.


  O uso da Teoria dos Primórdios é um recurso a um método de investigação histórica que vai além de apenas citar datas e nomes consagrados. Diz respeito a entender o processo de como se deu, no caso de nosso tema, o aparecimento da Residência em geral, e mais especificamente na epm.


  No primeiro volume sobre a História da Residência Médica na epm, esboçamos a Teoria dos Primórdios. Referimos que a partir de estudos históricos, sociológicos e psicológicos a respeito das descobertas na Ciência, fizemos uma reflexão sobre o aparecimento de “inovações” no campo do Conhecimento, procurando concentrarmo-nos um pouco mais na Medicina. Frisamos que a correlação da Residência Médica com estudos em Sociologia da Ciência é plausível, já que a busca constante de atualizar a teoria e a prática médica nessa atividade está estreitamente ligada às inovações científicas.


  Em Sociologia da Ciência, o termo “descoberta” inclui tanto o que chamamos de “invenção” como o que chamamos de “inovação”. Conforme citamos no volume pregresso, Merton,2 fundador da Sociologia da Ciência, aponta que o evento tido como o marco principal de uma “descoberta científica”, em geral, é precedido e sucedido por eventos similares, mas menos assinalados, por vários fatores. Esse fenômeno, de “descobertas similares”, ele designou como “múltiplo”. Se olharmos mais detalhadamente na história das descobertas científicas, veremos que o fenômeno do “múltiplo” está quase sempre presente, de maneira variável, de modo que são diversos os fatores que determinam a figura de “marco fundante” de uma descoberta. Entre esses fatores assinalamos o Zeitgeist,3 ou “espírito do tempo”, que é uma designação relacionada ao estado de espírito (state of mind) de uma época, como uma espécie de disposição geral para certas ideias, ou ainda a um certo tipo de “modismo”, no sentido do que é mais facilmente aceito por uma determinada sociedade, em um determinado tempo. Desse modo, a investigação histórica descobre indivíduos pouco conhecidos, ou desconhecidos, que precedem o descobridor principal, mas que não são bem recebidos ou entendidos em seu próprio tempo. Isto não tira o mérito do descobridor “consagrado”, mas permite uma compreensão melhor do processo de descoberta. A eventual “concomitância” de descobertas por indivíduos que desconhecem seus correlatos pode também ter, até certo ponto, como um dos fatores determinantes o Zeitgeist. Ele pode explicar, em parte, um mesmo estado de espírito condicionando vários eventos concomitantes, como, por exemplo, a invenção/descoberta do Cálculo pelo inglês Newton e pelo alemão Leibniz, ou ainda a descoberta moderna das raízes nervosas pelo inglês Charles Bell e pelo francês Magendie. Há que notar que variantes diversas fazem com que o nome de um ou de outro descobridor fique mais marcado para determinado grupamento humano, não raramente por pendores de natureza patriótica ou nacionalista.


  Aqueles descobridores ou inventores similares àquele que ficou mais conhecido, mas que ficaram um tanto na sombra e foram depois descobertos por estudos ou pela Ciência, chamados por alguns de predecessores, são considerados como algo fora do Zeigeist, algo fora da moda, fora da onda depois vigente, muitas vezes tidos como figuras estranhas por seus contemporâneos. Já o descobridor afamado é o que “encaixou” no Zeitgeist para determinado evento ou fenômeno. Nesse aspecto é que também se enquadra a ideia de “paradigma” de Thomas Kuhn, a que ele se refere mais como “paradigma científico”.


  Estudos de Cultura


  Também como um recurso metodológico na Teoria dos Primórdios, temos a acrescentar os Estudos de Cultura. Podemos olhar novamente para o estabelecimento das instituições “universidades”.


  As diversas universidades, na História, tiveram sua constituição não apenas em torno da questão do Conhecimento, ou de variáveis políticas e econômicas, mas também de elementos culturais próprios de cada local em que se instauraram. A Universidade é tida como uma criação “tipicamente europeia”.


  Essa é uma menção que já remete à própria origem da Europa, como um conjunto de nações heterogêneas com alguns fatores comuns entre elas, e com a então chamada “nação do Conhecimento”, que transpunha fronteiras entre países e configurava uma espécie de conjunto de universidades. Cada uma delas tinha características próprias, concomitantemente com algumas identidades em comum, que indicavam certo contínuo entre elas, como, por exemplo, o jus ubique docendi, que era a autorização para o professor lecionar em qualquer universidade, de qualquer país. Em sua origem, as universidades tinham bastante influência do poder da Igreja Católica, mas com certas peculiaridades, que acabaram por contribuir para a gradual formação da autonomia universitária já em seus primórdios.4


  Vista como uma instituição, o aparecimento da Residência Médica no Brasil deu-se através de todo um processo que se iniciou décadas antes, com os primeiros médicos a desempenharem um papel, ou mesmo fazerem um treinamento como Médicos Internos, logo após formados. Os dados que obtivemos indicam o início desse processo mais provavelmente por conta de Lemos Torres na Escola Paulista de Medicina em 1939. Portanto, remontamos as origens primordiais da instituição “Residência Médica” na epm às características da pessoa de Lemos Torres e de seus seguidores, lembrando que parte dos fundadores da Escola rejeitaram uma proposta já designada como “Residência” no início dos anos 1950. Deve-se frisar que, na década de 1930, seria pouco provável que alguém tivesse pensado em Residência Médica propriamente dita no Brasil, embora seja provável que Lemos Torres conhecesse os trabalhos e a medicina de Osler, já que este se pautava pela então “medicina moderna”, que ele, Lemos Torres, também conheceu no exterior.


  Paradigma


  No aspecto da dificuldade de aceitar novos conceitos, lembramos a ideia de “paradigma científico” de Thomas Kuhn, depois estendida para outros campos. Para entendermos melhor, podemos lembrar, por exemplo, o aparecimento do paradigma pasteuriano, estabelecendo micróbios como agentes de moléstias, na segunda metade do século xix. O professor Torres Homem, da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, tido por alguns como o melhor clínico que o Brasil já teve, recusou o paradigma pasteuriano, considerando-o uma aberração. Ele continuou se pautando pelo paradigma dos miasmas, para o entendimento da etiopatogenia das doenças, pelo qual sua própria mentalidade médica foi elaborada.


  Desse modo, dificilmente se aceita um novo paradigma: continua-se a responder a novas questões e novos problemas com soluções que parecem resolver àqueles que rejeitam um novo olhar sobre questões antigas ou novas. Por outro lado, quando um paradigma científico está no seu auge, responde com lógica a todos os questionamentos do momento, parece poder explicar todos os fenômenos correlacionados a ele. Assim, por exemplo, na transição do século xix para o século xx, supunha-se que a doença beribéri fosse “certamente” causada por um agente microbiano, já que este modo de explicar as doenças era, então, a grande novidade. Diziam os médicos: “De que a beribéri é contagiosa já ninguém tem mais dúvida, só falta achar o agente”. Nesse contexto, o Dr. Francisco Fajardo, autor do primeiro livro no Brasil sobre Hipnotismo, entusiasmado com as novas pesquisas sobre agentes microbianos, resolveu, por conta própria, comprar um caro equipamento de laboratório no exterior e, após seus próprios trabalhos, finalmente considerou ter descoberto o agente da doença beribéri como sendo um protozoário. Na verdade, nesse momento, ainda não se conheciam as vitaminas, que mais tarde foram vinculadas a essa moléstia. O paradigma pasteuriano, ou microbiano, reinava no campo biológico.
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